
f de

Indicador 2022* 2023** 2024**

Variação PIB (%) 3,0 1,2 5,9

Inflação Média (%) 21,7 10,7 14,1

Balança Corrente (% PIB) 12,5 3,7 4,3

Agência Rating Outlook
Última 

alteração

Fitch B- Positivo 15-07-2022

Moody's B3 Positivo 20-10-2022

Standard & Poor's B- Estável 04-02-2022

09-06-2023 7 dias 

(p.p./%)

YTD 

(p.p./%)

12 meses 

(p.p./%)

LUIBOR O/N 14,48% 2,76% 4,48% 0,48%

USD/AOA 660,6 10,95% 31,14% 53,70%

AOA/USD 0,00151 -9,87% -23,75% -34,94%

EUR/AOA 711,4 11,05% 32,37% 53,64%

EUR/USD 1,075 0,38% 0,41% 1,24%

USD/ZAR 18,8 -3,96% 10,09% 20,92%

Leilões semanais de OTs/ BTs

Prazo
Taxa de 

desconto
Oferta Procura Colocado

BT  (91 dias) 10,5% 10.000 10.000 10.000

BT (364 dias) 10,5% 5.000 7.679 7.679

BT (364 dias) 12,0% 5.000 10.619 10.619

OT AOA (10 anos) 17,0% 5.000 4.000 4.000

*Variação do USD/AOA (ou EUR/AOA) avalia a apreciação/depreciação do USD (ou EUR) face ao Kwanza, enquanto 

a variação do AOA/USD avalia a apreciação/depreciação do Kwanza face ao USD
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Variação

Comentário de Mercado

*Inflação - INE; PIB, Balança Corrente - Previsão BFA; 

**Previsão BFA

Nota: os valores (com excepção da taxa de desconto) apresentam-se em milhões de AOA; valores das OT USD em 

milhões de USD * OT indexada ao USD ** OT indexada aos BTs***

Em 2022, o Estado emitiu AOA 1,80 biliões em títulos de dívida

doméstica junto da banca. Somando os títulos emitidos directamente a

investidores (cerca de AOA 0,02 biliões até Setembro), estimamos que as

emissões totais de títulos em mercado tenham sido de AOA 1,83 biliões,

perto de 82% do previsto no Plano Anual de Endividamento. Com as

receitas de impostos petrolíferos maiores do que o esperado, o Tesouro

emitiu menos de metade do que esperava em títulos de curto prazo, e

menos de 1/3 em títulos em Dólares, tendo aproveitado para reduzir taxas

e emitir mais 32% do que o esperado em títulos entre os 2-10 anos de

maturidade. As emissões de 2023 deverão começar já em Janeiro –

foi aprovado na semana passada um decreto presidencial a permitir

emissões até ao limite de AOA 2,61 biliões. O Decreto permite ao

Tesouro iniciar o financiamento deste ano antes de aprovação do OGE

2023, que irá a discussão na Assembleia Nacional durante este mês.

O crédito total à economia aumentou 7,6% nos 12 meses até

Novembro de 2022 – retirando o impacto da inflação, o crédito

diminuiu 7,7% em termos reais. A queda deve-se sobretudo ao crédito

em moeda estrangeira, que caiu 26,8% yoy. O crédito em moeda nacional

ao sector privado caiu 3,0% yoy em termos reais; ainda assim, trata-se da

descida mais branda desde Julho de 2021; no sector público, o aumento foi

de 24,3% yoy em termos reais, mas está a desacelerar face ao aumento

médio de 37,0% nos últimos 5 meses. Em termos mensais, o crédito

total aumentou 2,1%, uma desaceleração face ao aumento de 4,6%

em Outubro. Em moeda nacional, o aumento foi de 1,0%, desacelerando

face aos 2,3% no mês anterior. Em termos sectoriais, destaque-se o

aumento ao crédito das “Actividades Administrativas e dos Serviços de

Apoio”, que quase triplicou, embora represente apenas 2,2% do crédito.

Entre os sectores mais relevantes, note-se os aumentos de 29,5% yoy e

27,3% yoy, do sector Agrícola e da Indústria Transformadora,

respectivamente. Os depósitos caíram 2,8% yoy no mesmo período,

devido à descida de 23,6% yoy nos depósitos em moeda

estrangeira; em moeda nacional, estes subiram 19,5% yoy, o que

se traduz numa subida de 4,3% em termos reais.

O preço do barril de petróleo Brent, que serve de referência para as

exportações angolanas, negociou misto na semana passada,

encerrando em baixa nos USD 78,6 (face aos USD 85,9 da semana

anterior).
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No mercado cambial, a passada semana foi marcada pela contínua

depreciação do Kwanza face ao Dólar (-9,87%) e face ao Euro (-

9,95%). A moeda nacional encerrou a semana negociando a 660,6

USD/AOA e 711,4 EUR/AOA, perfazendo uma depreciação acumulada na

ordem dos 23,75% face ao Dólar e 24,46% face à moeda europeia. O ritmo

de queda do Kwanza parece não estar a diminuir apesar das vendas de

títulos em Moeda Estrangeira do BNA no sentido de absorver a liquidez do

mercado e reprimir a procura. Na nossa perspectiva, a moeda angolana

deverá voltar a apreciar no médio-prazo, corrigindo parte do movimento

que tem ocorrido nas últimas semanas.

As taxas de Juro dos BT a 364 dias subiram 150 pontos-base (pb)

para 12%, depois de terem descido para 10,5% há umas semanas.

Este movimento é consistente com o início de um ciclo de restrição da

Política Monetária uma vez que as restantes taxas de juro estão a subir,

com destaque para Luibor Overnight que subiu 276 pb na passada semana,

estando agora acima dos 14%. Ao mesmo tempo, iniciou-se a emissão da

BTs a 91 dias, com taxa a 10,5%.

A (BODIVA) encerrou o mês de Maio com um volume de

negociações na ordem dos AOA 283,5 MM, mais 103% face ao

mesmo período no ano anterior.

Os preços do barril de petróleo continuam a acumular perdas

mesmo em contexto do anúncio de extensão de corte de produção

por parte da Arabia Saudita. Os preços do petróleo subiram no início da

semana, impulsionados pela promessa da Arábia Saudita no fim de semana

de cortar mais ainda a produção, além dos cortes acordados anteriormente

com a OPEP+. Contudo, em muito pouco tempo os ganhos foram

praticamente anulados. O Brent que serve de referência para as

exportações angolanas cedeu 4% e abriu a semana no vermelho

negociando em torno dos USD 73-74, enquanto o West Texas Intermediate

(WTI), referência para Nova York caiu 4,6% e está a negociar em torno dos

USD 68-70. Os esforços da Arabia Saudita de elevar os preços no sentido

de reequilibrar seu orçamento (de acordo com o FMI o preço de equilíbrio

fiscal para Arabia Saudita esta a volta dos USD 80) foram minados por

receios na procura que parecem persistentes. Os países da OPEP+

começaram a cortar os 500 milhões de barris dia em Maio, e nessa altura o

mercado já poderá estar numa condição de sub-oferta e com uma extensão

dos cortes até 2024, a expectativa de vários analistas é que o preço do

petróleo venha a ficar bem acima dos níveis dos USD 74.
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